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RESUMO 

 

No presente trabalho compararam-se duas espécies de ostras, Crassostrea gigas e 

Crassostrea gasar (= C.brasiliana) em seus parâmetros de produção, crescimento, índice de 

condição e glicogênio O experimento foi conduzido entre os meses de abril 2019 e março 2020. 

As sementes foram disponibilizadas pelo Laboratório de Moluscos Marinho (LMM) – 

Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e cultivadas no sul da ilha de Florianópolis, 

Caieira da Barra do Sul. Em todas as etapas do cultivo foi feito o manejo com jato de água sob 

pressão para a retirada do “biofouling”. O crescimento das ostras foi avaliado mensalmente 

através da biometria de uma amostra de 30 ostras por lanterna. Foram tomadas as medidas de 

altura (segundo Galtsoff, 1964) com auxílio de um paquímetro (precisão de 0,1mm) e o peso 

vivo total com a utilização de balança digital (precisão de 0,001g). A análise do índice de 

condição (IC) se baseou na metodologia descrita por Crosby e Galé (1990). A determinação do 

teor de glicogênio foi realizada a partir de amostras de carne das duas espécies, trimestralmente, 

a partir de 100 gramas. Houve diferença significativa entre a altura e peso das espécies. O peso 

vivo total médio, no início do cultivo, foi de 52,50 ± 2,02g e 36,03 ± 5,0g e no final do cultivo, 

de 115,70 ± 2,54g e 61,95 ± 5,40g, respectivamente, para C. gigas e C. gasar. A altura total 

média, no início do cultivo, de 9,74 ± 0,82mm e 5,50 ± 1,81mm e no final do cultivo, de 133,98 

± 12,96mm e 41,79 ± 8,06mm, respectivamente, para C. gigas e C. gasar. A média do IC, no 

início do cultivo foi de 6,95 ± 0,46g e 6,90 ± 0,53g e no final do cultivo, de 5,44 ± 2,53g e 12,73 

± 2,94g, respectivamente, para C. gigas e C. gasar. Verificou-se efeito significativo da espécie, 

época do ano da coleta, bem como a interação entre os fatores sobre o IC das ostras. O teor de 

glicogênio presente na carne demonstrou diferença entre as espécies. A concentração mais 

elevada de glicogênio ocorreu em abril de 2019 e outubro de 2019 para C. gigas e C. gasar, 

respectivamente. Ocorrendo uma queda nos meses de janeiro de 2020 e abril de 2019 para C. 

gigas e C. gasar, respectivamente. Estes resultados demonstram que apesar da ostra C. gasar 

não apresentar rápido crescimento como a C. gigas seus valores de IC elevados apresentam 

valores nutricionais satisfatórios e comercialmente rentáveis. 

 

Palavras-chave: Ostra, Crassostrea, Biometria, Índice de Condição, Glicogênio.  
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ABSTRACT 

 

This study compere trait of the Pacific oyster, Crassostrea gigas, and of the native 

oyster, Crassostrea gasar (= C. brasiliana). The experiment was carried out for 11 months 

(from April 2019 to March 2020). The spats were produced by the Laboratory of Marine 

Mollusks (LMM) - Federal University of Santa Catarina (UFSC). To remove biofouling we 

used pressurized water. 30 oysters per lantern were measured monthly to evaluate growth in 

height and weight according to Galtsoff (1964). The condition index (CI) was calculated as 

described by Crosby and Galé (1990). The glycogen content was determined from meat samples 

of the two species, every three months. Height and weight were significantly different between 

species. The average total live weight, at the beginning of cultivation, was 52.50 ± 2.02g and 

36.03 ± 5.0g, and at the end of cultivation, 115.70 ±2.54g and 61.95 ± 5.40g, respectively, for 

C. gigas and C. gasar. The average total height, at the beginning of cultivation, was 9.74 ± 

0.82mm and 5.50 ± 1.81mm and, at the end of cultivation, was 133.98±12.96mm and 

41.79±8.06mm, respectively, for C. gigas and C. gasar. The mean of the condition index, at the 

beginning of cultivation, was 6.95 ± 0.46 and 6.90 ± 0.53 and at the end of cultivation, 5.44 ± 

2.53 and 12.73 ± 2.94, respectively for C. gigas and C. gasar. There was a significant effect of 

the species, a season of the year, as well as of the interaction between these factors on the CI. 

The glycogen content in the meat showed a difference between species. The highest 

concentration of glycogen occurred in April 2019 and October 2019, for C. gigas and C. gasar, 

respectively. There was a decrease in the months of January 2020 and April 2019, for C. gigas 

and C. gasar, respectively. These results demonstrate that although the C. gasar oyster does not 

present similar growth as C. gigas, the high CI values have satisfactory nutritional values and 

are commercially profitable. 

 

Keywords: Oyster, Crassostrea, Biometry, Condition Index, Glycogen. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 AQUICULTURA MARINHA NO MUNDO E NO BRASIL 

 Em 2018 a produção global de peixes atingiu valores em torno de 178,5 milhões de 

toneladas, sendo a produção da aquicultura responsável por 46% de toda a produção pesqueira, 

cerca de 82 milhões de toneladas produzidas (FAO, 2020). Neste contexto, a produção de 

moluscos marinhos, principalmente bivalves, representou 56,2% da produção da aquícola, 17,3 

milhões de toneladas gerando cerca de 34,6 bilhões de dólares (FAO, 2020). Dentre a produção 

de moluscos bivalves marinhos, o gênero Crassostrea é o mais produzido mundialmente (171,1 

mil toneladas), cerca de 29% da produção total de moluscos, com destaque para ostra do 

pacífico, Crassostrea gigas, (643,5 mil toneladas) que é responsável por 3,7% da produção 

total, com a China sendo o maior produtor desses moluscos seguida da Coreia (FAO, 2020). 

No Brasil, a produção aquícola (incluindo peixes, camarões, ostras, vieiras e mexilhões) 

cresceu 3,2% em 2019 quando comparado ao ano anterior de 2018 e alcançou 599 mil toneladas 

de produção total, o que representa um crescimento de 3 a 7% desde 2013, mostrando uma 

rápida profissionalização e intensificação tecnológica da aquicultura brasileira. 

As primeiras pesquisas com cultivo de moluscos bivalves, no Brasil, iniciaram na 

década de 70 quando algumas fazendas começaram a operar nos estados da Bahia (BA), Rio de 

Janeiro (RJ), São Paulo (SP) e Santa Catarina (SC), e tomaram proporções maiores devido à 

influência de experiências em cultivos fora do país, onde obtiveram resultados significativos 

(POLI, 1990). Porém, a partir do final da década de 1980, em Santa Catarina e na região de 

Cananéia-SP, foi que a atividade começou a ter um papel expressivo economicamente. 

O crescimento da atividade foi impulsionado por diversos aspectos, entre eles o baixo 

custo das estruturas e operacionais para a criação dos moluscos bivalves, facilidade no manejo 

e a utilização de zonas marítimas. Inicialmente a cultura de moluscos bivalves representava 

uma fonte de renda complementar para muitos pescadores artesanais e pequenos agricultores. 

Com o passar do tempo acabou-se tornando a principal fonte de renda. O cultivo de moluscos 

no Brasil ainda possui um caráter familiar e artesanal e na maioria dos casos atende 

exclusivamente ao mercado local (VALENTI, 2021). 

A produção nacional de moluscos bivalves como ostras, mexilhões e vieiras é quase que 

exclusiva do litoral Catarinense. De acordo com a Produção Pecuária Municipal (PPM) do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (ano da informação), foram produzidas 

15.200 toneladas em 2019, o que corresponde 95% da malacocultura nacional. A maioria das 



13 

 

fazendas marinhas ficam nas baías sul e norte da ilha de Santa Catarina, sendo Florianópolis o 

maior produtor nacional de ostras. A maioria das fazendas marinhas ficam nas baías sul e norte 

da ilha de Santa Catarina, sendo Florianópolis o maior produtor nacional de ostras 2.759 

toneladas, com uma produção de mexilhões de 12.294 toneladas, seguido da produção de vieiras 

de 4.700 toneladas. 

O Brasil possui uma longa faixa litorânea cerca de 8.700 km de extensão formada por 

estuários, onde são encontradas duas espécies de ostras nativas com grande potencial para 

ostreicultura. São elas: Crassostrea rhizophorae (Guilding, 1828) e a Crassostrea gasar 

(Adanson, 1857). No entanto, a produção de ostras no Brasil teve um grande crescimento com 

a introdução da ostra do Pacífico, Crassostrea gigas (Thunberg, 1795). 

A comercialização de sementes da ostra do Pacífico no Estado de Santa Catarina está 

bem estabelecida, o que contribui com a maior parte da produção de ostras cultivadas no país. 

As sementes são produzidas em laboratórios, sendo um público e dois privados em SC, e 

quando atingem um tamanho comercial (cerca de sete centímetros), vendidas para os 

produtores. Diferentemente da ostra nativa, onde a produção depende quase inteiramente de 

sementes (formas jovens de moluscos bivalves) coletadas no ambiente natural. Foi instalado no 

Rio Grande do Norte um laboratório de produção de sementes de ostra do mangue, porém, a 

sua produção tem sido intermitente (VALENTI, 2021). De acordo com dados do IBGE foi 

estimado a produção de 46.000 mil sementes em 2019 em laboratórios, sendo a maioria de ostra 

do Pacífico. 

Contudo, apesar da atratividade inerente da sua produção de rápido crescimento, as 

condições de verão dificultam o desenvolvimento da C. gigas, causando mortalidade e perda 

de qualidade da carne. Uma vez que a espécie depende das condições climáticas favoráveis, 

como temperatura, salinidade, pH, entre outros fatores para o seu crescimento e reprodução, o 

seu cultivo fica restrito ao estado de Santa Catarina em relação as demais regiões litorâneas do 

Brasil (FUNO, 2015). Dentre esses fatores, a temperatura deve ser considerada um fator de 

suma importância para a reprodução das espécies de ostras. Durante os meses mais quentes do 

ano no estado de SC a produção da ostra do Pacífico sofre algumas perdas devido a alta da 

temperatura das águas, fenômeno conhecido como mortalidade de verão (POLI, 2004). 

Sendo assim, torna-se necessário o cultivo de uma espécie alternativa que tenha 

característica diferenciada. Dessa forma, as ostras nativas por possuírem uma melhor adaptação 

aos ambientes que apresentam características, como o regime de temperatura, semelhantes aos 

locais de ocorrências tendem a se tornar uma alternativa em potencial (NASCIMENTO, 1991). 
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A diversificação das espécies na ostreicultura, além de aumentar a disponibilidade e 

quantidade de novos produtos a serem comercializados, proporciona a amplitude de produção 

de ostras, e no caso do Brasil permite que ocorra a produção de ostras em outros estados 

brasileiros. As ostras nativas possuem importância econômica e de subsistência proporcionado 

pela coleta de indivíduos com tamanho comercial e em algumas localidades cultivo a partir de 

juvenis coletados no ambiente natural ou através de coletores artificiais. 

É importante destacar que essa atividade fomenta a preservação e a manutenção dos 

estoques naturais marinhos, possibilitando que comunidades tradicionais costeiras se fixem em 

seus locais de origem, e direcionem as suas atividades para a coleta e comercialização das ostras 

C. gasar, contribuindo para o desenvolvimento local sustentável. 

No gênero Crassostrea encontramos as ostras com maior importância econômica, alto 

valor alimentício da carne e do uso da concha como matéria prima na fabricação de produtos 

industriais e medicinais (COSTA, 1985). 

 

1.1.1 Crassostrea gigas 

A ostra Crassostrea gigas (Thunberg, 1795), é conhecida popularmente como ostra 

japonesa ou do Pacífico. Elas são originalmente encontradas no leste asiático, principalmente 

no Japão, Coréia e China. Em razão de sua adaptabilidade e crescimento rápido apresenta uma 

ampla distribuição geográfica. Sendo assim introduzida em países da Oceania, África, América 

e Europa. Possui uma melhor distribuição natural em áreas como baías. (FERRETTI, 2008). 

 

Classificação taxonômica: 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia      Figura 1- Crassostrea gigas 

Subclasse: Autobranchia 

Ordem: Ostreida 

Superfamília: Ostreoidea 

Família: Ostreidae 

Subfamília: Crassostreinae 

Gênero: Crassostrea 

Espécie: Crassostrea gigas (Thunberg, 1793) 

 

  

Fonte: autoral (2019) 
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1.1.2 Crassostrea gasar 

A Crasssostrea gasar (Adanson, 1857), ostra-do-mangue, possui uma ampla 

distribuição geográfica podendo ser encontrada na América do Sul, desde a Guiana Francesa 

até o sul do Brasil, e na costa ocidental da África de Senegal até a Angola. É naturalmente 

encontrada em ambientes estuarinos, possui habitat natural em regiões de manguezal, onde se 

fixa em rochas ou raízes (FUNO, 2015). 

Classificação taxonômica:     Figura 2 – Crassostrea gasar 

Filo: Mollusca 

Classe: Bivalvia 

Subclasse: Autobranchia 

Ordem: Ostreida 

Superfamília: Ostreoidea 

 Família: Ostreidae 

 Subfamília: Crassostreinae 

Gênero: Crassostrea 

Espécie: Crassostrea gasar (Adanson, 1757). 

 

 

 

Um dos processos fisiológicos mais importantes no ciclo de vida de qualquer bivalve é 

a reprodução (ENRIQUEZ-DÍAZ et al., 2009). Segundo Alvarez (1991), os eventos que 

ocorrem durante todo o ciclo reprodutivo requerem muita energia. As mobilizações dos 

nutrientes são essenciais para o desenvolvimento e maturação do tecido gonádico, que é 

caracterizado pelas transformações e produção das células sexuais (gametogênese) até a sua 

liberação no ambiente (espermatozoides e óvulos). 

As fases de desenvolvimento reprodutivo das ostras impactam diretamente nos teores 

de glicogênio e sua composição centesimal, mas são escassas as informações encontradas na 

literatura (Sastry, 1979). O glicogênio é o açúcar principal encontrado na carne da ostra, altos 

níveis proferem sabor adocicado e textura a carne do animal (STANLEY et al., 1981). Em 

ostras como C. virgínica o período reprodutivo diminui a qualidade do produto devido ao uso 

do glicogênio presente nas células de reserva da ostra para a produção de gametas. 

Diante do exposto se faz necessário conhecer os teores de glicogênio das ostras nativa 

C. gasar e exótica C. gigas, bem como o seu desenvolvimento nas condições do sul do país, 

região de destaque da ostreicultura nacional, nas diferentes épocas do ano. 

Fonte: autoral (2019) 
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A proposta para realização deste estudo surgiu da necessidade de informações sobre a 

produção da ostra do Pacífico, Crassostrea, gigas e da ostra nativa, Crassostrea gasar, sendo 

espécies de ostras de maior interesse comercial no sul do Brasil. 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 Objetivo geral 

Comparar os parâmetros de produção das espécies Crassostrea gigas e Crassostrea 

gasar em ambiente de cultivo no sul da ilha de Florianópolis, SC e diferenças qualitativas da 

carne das ostras. 

 

2.2 Objetivos específicos 

- Obter dados de crescimento (altura e peso) das espécies C. gasar e C. gigas transferidas 

para o cultivo no sul da Ilha de Florianópolis; 

- Determinar o índice de condição das espécies C. gasar e C. gigas transferidas para o 

cultivo no sul da Ilha de Florianópolis; 

- Verificar as diferenças nos níveis de glicogênio da carne das espécies C. gasar e C. 

gigas transferidas para o cultivo no sul da Ilha de Florianópolis.  

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo foi realizado na Fazenda Marinha Paraíso das Ostras, localizada na Caiera 

da Barra do Sul (27°48'58.3"S; 48°33'50.0"W) Florianópolis – SC em parceria com a 

Universidade Federal de Santa Catarina no Laboratório de Moluscos Marinhos, do 

Departamento de Aquicultura (LMM/CCA/UFSC), localizado na Barra da Lagoa, Florianópolis 

– SC (27º'58.51.8"S 48°44'02.5"W). 
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3.1 CULTIVO 

As sementes de Crassostrea gigas e Crassostrea gasar foram obtidas a partir de 

reprodutores do LMM, e ao atingirem o tamanho mínimo de três milímetros foram transferidas 

para cultivo no mar. Sendo assim, após atingirem tamanho que permitisse o cultivo em 

lanternas, os experimentos foram executados por 12 meses em cultivo no sistema de long line. 

Dez mil sementes por espécie foram cultivadas em sistema de caixa flutuante medindo 

92 x 79.5 x 20 cm (largura x comprimento x altura), dividida em quatro compartimentos de 

0.15 m2 cada, com telas de 1000 µm. As sementes contidas nas caixas foram manejadas a cada 

15 dias e cultivadas separadamente em cada compartimento da caixa de acordo com a classe de 

tamanho atingida após serem selecionadas por peneiras com tela medindo diagonalmente 2, 3, 

4 e 6 mm. Ao ultrapassarem o tamanho de cinco milímetros de altura, as ostras de cada espécie 

foram quantificadas e transferidas para 3 lanternas com abertura de malha de 3 mm, na 

densidade de 2.000 sementes por lanterna. As ostras passaram a ser cultivadas e manejadas 

separadamente em seis grupos identificados pelas lanternas de cultivo. 

Após a transferência para lanternas com malha de 3 mm, as ostras passaram a ser 

manejadas em peneiradas com telas de 10, 16 e 24 mm e quantificadas mensalmente. Quando 

estas ultrapassaram 30 milímetros de altura, foram transferidas para lanternas intermediárias, 

com abertura de malha de 10 milímetros e com densidade máxima de 1.000 sementes por 

lanterna. 

Ao alcançar tamanho mínimo de cinco centímetros de altura foram transferidas para 

lanternas definitivas com abertura de malha de 25 milímetros, onde foi mantida a densidade de 

200 animais por lanterna, com cinco andares cada lanterna. A partir desta etapa as ostras 

passaram a ser analisadas separadamente dentro de cada repetição. 

O descarte dos animais excedentes, durante os ajustes de densidade na mudança do tipo 

de estrutura de cultivo, caixas flutuantes e lanternas (berçário, intermediaria e definitivas) foi 

feito proporcionalmente à quantidade de indivíduos dentro de cada classe de tamanho e de 

forma aleatória. As lanternas foram fixadas no cabo do long line a aproximadamente 30 

centímetros da lâmina da água. 

 

3.2 MANEJO 

Nas diferentes etapas de cultivo o manejo consistiu na lavação, para a retirada do 

biofouling, mensal com jato de água sob pressão das caixas flutuantes, e na lavação quinzenal 

das lanternas berçários e no momento do peneiramento das lanternas intermediárias e 

definitivas. 
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3.3 CRESCIMENTO 

 

O crescimento foi avaliado, mensalmente, através da biometria de uma amostra de 30 

ostras por lanterna. As amostragens foram realizadas após quantificação e remoção das ostras 

mortas seguido do peneiramento e quantificação dos indivíduos vivos dentro de cada classe de 

tamanho. A quantidade de indivíduos amostrados aleatoriamente, dentro de cada classe de 

tamanho, representou a quantidade total de ostras vivas nas unidades experimentais. Para a 

análise biométrica, foram tomadas as medidas de altura segundo Galtsoff (1964), com auxílio 

de um paquímetro (precisão de 0,1mm) e o peso vivo total das ostras, com auxílio de uma 

balança digital (precisão de 0,001g). Após a análise biométrica, 20 indivíduos retornaram para 

a unidade de cultivo de origem enquanto os 10 restantes foram sacrificados para análises 

referentes aos cálculos da quantidade de carne das ostras. 

 

Figura 3 – Medida de altura (mm) segundo Galtsoff (1964). 

 

Fonte: autoral (2019) 

 

3.4 ÍNDICE DE CONDIÇÃO 

A determinação do índice de condição se baseou na metodologia descrita por Crosby e 

Galé (1990) onde foi obtido o peso úmido total das ostras. Na sequência as ostras foram abertas 

com o auxílio de uma faca, seguido da remoção das partes moles das valvas; e pesadas obtendo 

o peso úmido da carne e peso seco da concha. Na sequência a carne foi mantida em estufa 

durante 48 horas a 60°C, para posteriormente ser pesada para a obtenção do peso seco conforme 

Lawrence e Scott (1982). 
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3.5 ANÁLISE DE GLICOGÊNIO 

Para a determinação do teor de glicogênio, as amostras de carne de ostras das duas 

espécies foram tomadas trimestralmente a partir de 100 gramas de carne de animais obtidos em 

cada lanterna. As carnes das ostras amostradas de cada lanterna foram homogeneizadas com 

auxílio de ultraturrax, sendo mantidas em banho de gelo durante o procedimento para evitar 

possíveis alterações durante o processamento. 

O conteúdo de glicogênio foi determinado conforme o método de Krisman (1962). As 

amostras foram misturadas com solução reativa de iodo. A absorbância foi determinada em 

460nm e comparada com a curva padrão de glicogênio. O conteúdo de glicogênio dos tecidos 

foi expresso como mg de glicogênio por 100 mg de tecido. 

 

3.6 ANÁLISE ESTATÍSTICA 

Os dados de altura das conchas (mm), peso vivo total (g), índice de condição (IC) e 

glicogênio (mg/g) dos animais foram submetidos a ANOVA e, posteriormente, quando houve 

diferença significativa na ANOVA, ao teste de Tukey. Considerou-se nível de significância de 

5% em todas as análises. 

 

4 RESULTADOS  

 

4.1 ALTURA 

 

Houve diferença estatística entre a altura média das espécies nos meses de coleta 

(p<0,05), exceto no primeiro mês de coleta. Observou-se a altura total média, no início do 

cultivo, de 9,74 ± 0,82 mm e 5,50 ± 1,81 mm e, no final do cultivo, de 133,98±12,96 mm e 

41,79±8,06 mm, respectivamente para C. gigas e C. gasar (Figura 4). 
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Figura 4 - Altura média (mm) das ostras Crassostrea gigas e Crassostrea gasar em diferentes épocas 

do ano, cultivadas na Caieira da Barra do Sul. A barra representa o desvio padrão. 

 

4.2 PESO 

Houve diferença estatística significativa entre o peso vivo total médio entre todos os 

meses de coleta para ambas as espécies estudadas (p<0,05). Observou-se peso vivo total 

médio, no início do cultivo, de 52,50 ± 2,02 g e 36,03± 5,0 g e, no final do cultivo, de 115,70 

±2,54 g e 61,95± 5,40 g, respectivamente para C. gigas e C. gasar (Figura 5). 
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Figura 5 - Peso vivo total médio (g) das ostras Crassostrea gigas e Crassotrea gasar em diferentes 

épocas do ano, cultivadas na Caieira da Barra do Sul. A barra representa o desvio padrão. 

 

4.3 ÍNDICE DE CONDIÇÃO 

Houve diferença estatística entre os índices de condição (IC) das espécies em todos os 

meses de coleta para ambas espécies estudadas (p<0,05). Observou-se a média de IC, no início 

do cultivo, de 6,95 ± 0,46 e 6,90 ± 0,53 e, no final do cultivo, de 5,44 ± 2,53 e 12,73 ± 2,94, 

respectivamente para C. gigas e C. gasar (Figura 6). 
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Figura 6 - Valores médios de índice de condição (IC) das ostras Crassostrea gigas e Crassostrea gasar 

em diferentes épocas do ano, cultivadas na Caieira da Barra do Sul. A barra representa o desvio padrão. 

 

4.4 GLICOGÊNIO 

Verificou-se a efeito significativo da espécie, época do ano da coleta, bem como a 

interação entre os fatores, sobre o IC (Tabela 1). O teor de glicogênio presente na carne 

demonstrou diferença entre as espécies, para C. gigas em abril (2019) foi alcançada a 

concentração mais elevada de glicogênio, ocorrendo então decréscimo desse conteúdo no mês 

de janeiro de 2020. Para C. gasar a menor contração foi em abril de 2019, ocorrendo então 

um aumento na concentração de glicogênio no mês de outubro do mesmo ano. 
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Fatores Glicogênio (mg/g) 

Espécie x Época do ano (*) 

C. gigas: Abril 29,29±3,19bc 

C. gigas: Julho 13,15±5,52c 

C. gigas: Outubro 21,95±10,20bc 

C. gigas: Janeiro 10,59±4,57c 

C. gasar: Abril 15,20±2,75c 

C. gasar: Julho 32,68±11,93ab 

C. gasar: Outubro 56,76±5,78a 

C. gasar: Janeiro 27,33±2,29bc 

Espécie (*) 

C. gigas 18,74±9,48b 

C. gasar 33,00±16,83a 

Épocas do ano (*) 

Abril 22,25±8,16b 

Julho 22,92±13,55b 

Outubro 39,35±20,46a 

Janeiro 18,96±9,72b 

Tabela 1 – Teores médios (± desvio padrão) de glicogênio em ostras Crassostrea gigas e 

Crassoste gasar em diferentes épocas do ano, cultivadas na Caieira da Barra do Sul. Letras 

diferentes representam diferenças significativas (p<0,05). 

 

5 DISCUSSÃO 

No presente estudo as ostras da espécie C. gigas analisadas apresentaram ganho de peso 

médio total significativo entre todos os 12 meses estudados. Manzoni e Schmitt (2006), ao 

analisarem o crescimento e sobrevivência da Crassostrea gigas em Penha, SC, encontraram 

maiores valores médios de peso vivo total e peso de carne no décimo mês de cultivo, com ganho 

de peso progressivo, semelhante ao observado no presente estudo. Santana e Medeiros (2020), 

ao analisarem características biométricas da ostra do mangue (Crassostrea rhizophorae) em 

Pernambuco, avaliaram o peso total desses animais e encontraram resultados semelhantes aos 
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aqui relatados com período de ganho de peso em torno de 10 meses. Entretanto, Akaboshi et al 

(1979), analisando o comportamento da Crassostrea gigas na região estuaria de São Paulo, 

relata que as ostras atingiram um peso médio significativo após cinco meses de cultivo, 

demostrando um crescimento superior aos obtidos no presente estudo. Akaboshi et al (1983) 

analisando a mesma ostra na região da Cananéia, SP encontrou valores superiores em até 14% 

dos valores anteriormente encontrados, demonstrando crescimento ainda maior nessa região 

estudada. 

Nascimento (1991) analisou o crescimento da C. gasar, em diferentes regiões brasileiras 

e relata que o ganho de peso foi menor num período inicial de oito meses, atingindo um peso 

significativo num período de 24 meses. No presente estudo a C. gasar manteve um aumento de 

peso num período semelhante à da C. gigas, em torno de 10 meses, apesar dos valores de peso 

total da C. gigas serem significativamente maiores em valores absolutos. 

Foi observado também que as ostras da espécie C. gigas atingiram tamanho comercial 

(altura superior a 7 cm) em menos de seis meses. Manzoni e Schmitt (2006) relataram resultado 

similar com animais atingindo tamanho comercial, também, em menos de sete meses. De 

acordo com Poli et al. (1993), outros cultivos experimentais realizados durante o inverno (ano) 

em Florianópolis, SC apresentaram resultados de crescimento em cinco meses. 

Legat et al. (2017) analisando o crescimento e a sobrevivência da C. gasar em Santa 

Catarina obtiveram um alto crescimento do animal após 8-11 meses de cultivo, porém inferior 

quando comparado ao crescimento da C. gigas, resultado similar ao observado neste estudo, 

onde C. gigas teve crescimento superior a C. gasar. Legat et al. (2017) recomendam que o 

tempo de cultivo para que C. gasar atinja tamanha comercial seja de 7 a 9 meses. Neste estudo, 

o tempo para atingir o tamanho comercial da ostra, foi menor do que o descrito por outros 

autores (NASCIMENTO, 1991; PEREIRA, HENRIQUES, MACHADO, 2003), em torno de 

10 meses comparados aos 18-19 meses dos estudos da C. gasar. 

O índice de condição corporal (IC) é um conceito ecológico e fisiológico amplamente 

utilizado em animais, para avaliar o estado de saúde, crescimento, produção de carne, 

maturidade sexual e efeitos de estresses ambientais (ZENG E YANG, 2020), sendo que valores 

elevados de IC são determinados pela quantidade de reserva de glicogênio ou quantidade de 

tecido reprodutivo do animal (GOMES, 2009). Neste estudo os valores de peso e altura foram 

significativamente maiores nas ostras C. gigas comparadas a C. gasar, porém os valores de IC 

da C. gasar foram significativamente maiores. Gomes (2009) ao analisar o ciclo reprodutivo da 

C. gasar em Florianópolis apresentou valores de IC maiores nos meses com elevadas 
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temperaturas da água, porém seus valores foram maiores nos meses de novembro diminuindo 

a partir de janeiro, após as desovas, chegando a menores valores em abril. 

 

6.  CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo, a ostra Crassostrea gigas demonstrou 

crescimento superior a Crassostrea gasar, com valores similares de altura e peso encontrados 

em outros estudos. Os resultados do índice de condição demonstram que a C. gasar apresenta 

valores significativamente melhores que a C. gigas. Estes resultados constatam que apesar da 

ostra C. gasar não apresentar tamanho e altura aproximados da C. gigas, seus valores de IC 

elevados apresentam valores nutricionais satisfatórios e comercialmente rentáveis. 
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